


PARTE I

ESTUDOS DE HISTÓRIA DO DIREITO



Editada em 1923 pela Coimbra Editora (Antiga Casa França & Arménio),
esta miscelânea — a primeira organizada pelo Autor — recolhia onze estudos,
escritos entre 1915 e 1923. Reproduzem-se neste volume apenas seis desses
estudos. Do conjunto original, três estudos — «A ideia da origem popular do
poder nos escritores portugueses anteriores à Restauração», «As teorias políti-
cas medievais no Tratado da Virtuosa Benfeitoria» e «Divagações sobre a estabi-
lidade da norma jurídica» — vieram já publicados em anterior volume desta
edição das Obras de Paulo Merêa, nos Estudos de Filosofia Jurídica e de História
das Doutrinas Políticas, 2004. Dos outros que não se incluem no presente volu-
me, o estudo «Considerações acerca do judex visigótico» será reproduzido no
que reunir os estudos de Direito Visigótico; quanto ao estudo «Os limites da
reivindicação mobiliária no antigo direito português», o próprio Autor já em
1952 lhe dera nova colocação, com «as indispensáveis alterações e acrescenta-
mentos», no primeiro tomo dos seus Estudos de Direito Hispânico Medieval, e
nesse núcleo permanecerá nesta nova edição.

Esta miscelânea de 1923 foi dedicada «A Gama Barros». Na «Biblioteca de
Gama Barros» (Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra), que reúne parte
do seu espólio, guarda-se o exemplar que Paulo Merêa lhe ofereceu: «Ao Mes-
tre eminente da história das instituições pátrias — ao Ex.mo Senhor Henrique
da Gama Barros oferece, em testemunho de inexcedível consideração pela sua
obra e gratidão pelos seus ensinamentos. Coimbra, 1923. Paulo Merêa.» 



DE ANDRÉ DE RESENDE A HERCULANO

(SÚMULA HISTÓRICA DA HISTÓRIA DO DIREITO PORTUGUÊS)



 Lição inaugural dum curso de história do direito pátrio. Publicado pela
primeira vez no Boletim da Faculdade de Direito, Coimbra, vols. V (1918-1919) e
VI (1920-1921). Nesta edição, além da correcção de algumas gralhas que a edi-
ção de 1923 apresentava, fazem-se pequenas alterações que o Autor anotara
no seu exemplar. Completaram-se também algumas descrições bibliográficas
de obras citadas. — Do mesmo ano (1923) é outra «súmula histórica», tam-
bém sobre a história do direito português, que o Autor publica, a convite da
direcção da revista alemã, na Zeitschrift für vergleichende Rechtswissenschaft, t. XL,
pp. 339-354: «Die Erforschung der nationalen Rechtsgeschichte in Portugal».
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